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Resumo: O Objetivo do estudo foi analisar um recorte da produção científica acerca do acolhimento na Rede de 

Atenção Psicossocial. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada através das bases 

de dados LILACS e BDENF, a partir dos descritores acolhimento, saúde mental, serviços de saúde e 

desinstitucionalização. Resultados: Foram selecionados 17 artigos, desses em 14 (82,35%) houve a menção da 

escuta como forma de acolhimento, seguido de estabelecimento de vínculo 8 (47,05%) e diálogo 6 (35,29%). Em 

12 (70,58%) tiveram profissionais como sujeitos de estudo. Conclusão: Ratifica-se a necessidade de mais 

estudos sobre acolhimento na saúde mental, uma vez que é uma prática imprescindível em qualquer serviço da 

Rede de atenção Psicossocial, pois esse público apresenta maior vulnerabilidade. A inexistência dessa prática 

como forma de escuta qualificada, diálogo e estabelecimento de vínculo poderá comprometer a continuidade no 

cuidado. 

 

Descritores: Acolhimento; Saúde mental; Serviços de saúde; Desinstitucionalização. 

 
Reception in the Psychosocial Care Network: 

Integrative Literature Review 
 

Abstract: The objective of the study was  To analyze a cut of the scientific production about the reception in the 

Network of Psychosocial Attention. Methodology: This is an integrative review of the literature carried out 

through the LILACS and BDENF databases, from the descriptors host, mental health, health services and 

deinstitutionalization. Results: A total of 17 articles were selected, of which 14 (82.35%) were mentioned as 

listening, followed by linking 8 (47.05%) and dialogue 6 (35.29%). In 12 (70.58%) they had professionals as 

subjects of study. Conclusion: The need for further studies on mental health care is ratified, since it is an 

essential practice in any service of the Psychosocial Care Network, since this public is more vulnerable. The lack 

of such practice as a form of qualified listening, dialogue and bonding may compromise continuity in care. 
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Introdução 

 

O acolhimento é uma prática em saúde compreendida como forma de se comunicar, 

escutar e receber as demandas da população, auxiliando-a na busca de resolutividade desde a 

recepção, a marcação, passando pelo atendimento, até o encaminhamento ou retorno. Dessa 

forma, o acolhimento vai além do sentido de recepção e encaminhamento. Nele está incluso 

todo o processo terapêutico do sujeito.1 

A conduta do acolhimento busca promover a modificação do processo de trabalho de 

forma a atender a todas as pessoas que procuram os serviços de saúde, a fim de resolver suas 

necessidades de saúde. Propõe um redirecionamento das ações, tornando-as de 

responsabilidade de toda a equipe, oportunizando a integração entre saberes e práticas, a fim 

de ampliar sua resolubilidade.2 

Em uma tentativa de efetivar os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) foi 

implementada, em 2003, a Política Nacional de Humanização (PNH). Essa política propõe o 

fomento de princípios e modos de operar no conjunto das relações entre profissionais e 

usuários, nos diversos serviços de saúde e entre as instâncias que compõem o SUS.2 

Para uma atuação transversal e configurada em torno da humanização das práticas de 

atenção e gestão, o acolhimento é a diretriz de maior relevância política, ética e estética da 

PNH. No entanto, pode apresentar vários sentidos, entre eles, ser confundido com atos 

realizados na recepção de um serviço de saúde ou até mesmo com a triagem.2  

O acolhimento é um elemento transversal aos movimentos de reforma sanitária e 

reforma psiquiátrica brasileiros. A reorientação do modelo de assistência psiquiátrica, 

marcadamente a partir da década de 1990, proporcionou a reestruturação da assistência 

psiquiátrica hospitalar. O atual modelo de atenção psicossocial tem como base a 

humanização, a ampliação e qualificação do cuidado às pessoas em sofrimento psíquico nos 

serviços substitutivos especializados, assim como nos serviços comunitários, integrados ao 

território do usuário proporcionando-lhe maior autonomia, sua reinserção social e o respeito 

aos direitos de cidadania.3 

A atenção psicossocial convida a clínica a se ampliar e a produzir outros modos de 

cuidado, produzindo a expansão do objeto de trabalho e a procura de resultados eficientes, 

incluindo novas estratégias de cuidado.3   
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Nessa perspectiva, foi criada uma rede de serviços para atender aos indivíduos com 

sofrimento ou transtornos mentais. A Portaria nº 3.088, de dezembro de 2011, estabeleceu, no 

âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) para 

cuidar de indivíduos com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades resultantes do 

consumo de álcool, crack e outras drogas. Os objetivos gerais da RAPS constituem-se em a) 

expandir o acesso à atenção psicossocial de toda a população; b) promover laços dos 

indivíduos com (transtornos mentais e com necessidades resultantes do consumo de álcool, 

crack e outras drogas) e seus familiares aos pontos de atenção;  c) garantir a articulação e 

integração entre os pontos de atenção territorial das redes de saúde; e d) qualificar o cuidado 

através do acolhimento, do acompanhamento contínuo e da atenção às urgências.4 

 

No contexto da saúde mental, reconhece-se que a integralidade da atenção é um 

processo complexo, no qual o objetivo é permitir o acolhimento do sofrimento 

psíquico, a fim de oportunizar respostas diferentes daquelas orientadas pelo modelo 

biomédico. Assim, requer a utilização de um conjunto de dispositivos sanitários e 

socioculturais, tendo como base a atenção às múltiplas dimensões da vida dos 

indivíduos em sofrimento mental. Portanto, pressupõe-se que os profissionais de 

saúde estejam voltados para um objetivo comum:  a organização das ações e dos 

indivíduos a que elas se destinam.5 

 

Diante disso, a pergunta norteadora da presente revisão é: como se dá o processo de 

acolhimento na RAPS no contexto das práticas dos profissionais? Toma-se como ponto de 

partida o pressuposto de que o acolhimento é uma prática que deve existir em todos os 

serviços da RAPS uma vez que essa conduta é muito relevante, e a partir dela, é estabelecida a 

relação de vínculo entre os profissionais e os indivíduos que buscam o serviço.  Portanto, 

justifica-se a realização do estudo pela necessidade de situar o estado da arte das publicações 

sobre essa temática. Ante o exposto, o objetivo é analisar um recorte da produção científica 

acerca do acolhimento na RAPS. 

 

 

Metodologia 

 

O método de revisão integrativa da literatura foi desenvolvido segundo as seguintes 

etapas: 1. definição do problema (questão norteadora); 2. estabelecimento dos critérios de 

inclusão e exclusão dos estudos analisados; 3. identificação dos estudos selecionados; 4. 
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análise dos estudos que constituem a amostra; 5. apresentação da revisão/ síntese do 

conhecimento.6 

A busca pelos artigos científicos foi realizada em março de 2018, na Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), através das bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Foram utilizados os 

seguintes descritores indexados como Descritores em Ciências da Saúde (Decs): 

Acolhimento, Saúde Mental, Serviços de Saúde e Desinstitucionalização, tal como suas 

traduções em inglês e espanhol. 

Os critérios de inclusão selecionados foram: estudos disponíveis nos idiomas 

português, inglês e espanhol, no período de 2011 a 2017, com texto completo disponível e que 

fizessem referências ao acolhimento na RAPS. Como critérios de exclusão, foram 

desconsiderados teses e dissertações, estudos repetidos e que não versassem sobre a temática 

escolhida. 

Inicialmente, a busca foi realizada com o cruzamento do descritor acolhimento 

individualmente com cada um dos outros três descritores utilizando-se apenas o conector 

boleano “AND”, alcançando-se um total de 631 artigos, como pode ser melhor visualizado na 

figura1. 

 

Figura1. Fluxograma da busca com a utilização do conector boleano AND. 

Fonte: OLIVEIRA, 2018. 

 

Posteriormente, foram lidos os títulos e resumos. Os que atenderam ao objetivo 

proposto, respondesse à questão e se encaixaram nos critérios de inclusão, foram analisados 

na íntegra. Após esse processo, foram selecionados 17 artigos científicos para subsidiar os 
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resultados do estudo. Foram catalogados em tabelas e gráficos através de um instrumento 

adaptado7,  que continha as seguintes variáveis: título, autores dos estudos, ano de publicação, 

tipo de estudo, sujeito do estudo, base de dados, revista, qualis, categoria profissional do autor 

principal do estudo, região do Brasil em que o estudo foi publicado e a forma como se dá o 

acolhimento na RAPS com ênfase nas práticas dos profissionais. A síntese do perfil dos 17 

artigos que integram o estudo, de acordo com título, autores, revista e sujeitos do estudo se 

encontram no quadro 1. 

Dessa forma, foi possível avaliar tanto o rigor metodológico quanto os níveis de 

evidência dos estudos. De acordo com o tipo de metodologia do estudo, os níveis de evidência 

são avaliados, hierarquicamente, da seguinte forma: I) Meta- análise de estudos clínicos 

controlados e randomizados; II) Estudos com delineamento experimental; III) Estudos quase-

experimentais; IV) Estudos descritivos (não-experimentais), com abordagem metodológica 

qualitativa, descritivos ou estudos de caso; V) Relatos de caso ou de experiência; e VI) 

Opiniões de especialistas.8 

 

Título do Artigo Autores Revista Sujeitos do 

estudo 

A clínica de enfermagem em 

saúde mental 

Silveira LC, Aguiar DT, 

Palácio PDB, Duarte 

MKB9 

 

Rev. Baiana de 

Enfermagem 

Enfermeiros 

A escuta qualificada e o 

acolhimento 

na atenção psicossocial 

Maynart WHC, 

Albuquerque MCS, 

Brêda MZ, Jorge JS10 

 

Acta Paul 

Enferm. 

Usuários 

Ações de saúde mental na 

estratégia saúde da família e as 

tecnologias em saúde 

Mielke FB, Olschowsky 

A11 

 

Esc. Anna Nery Equipe de saúde 

da família 

Acolhimento e saúde mental: 

desafio profissional na 

estratégia saúde da família 

Sucigan DHI, Toledo 

VP, Garcia APRF12 

 

Rev. Rene. Auxiliares de 

enfermagem e 

enfermeiros 

Acolhimento no CAPS: 

reflexões acerca da assistência 

em saúde mental 

Ferreira LH, Scheibel 

A13 

 

Rev. Baiana 

de Saúde 

Pública 

Profissionais de 

saúde mental  

As tecnologias utilizadas no 

processo de trabalho do centro 

de atenção psicossocial com 

vistas à integralidade 

Coimba VCC, Nunes 

CK, Kantorski LP, 

Oliveira MM, Eslabão 

AD, Cruz VD14 

 

Rev. Pesq. 

Cuid. Fundam.  

Online 

Profissionais  

Concepções e práticas de 

acolhimento aos familiares na 

Lisbôa GLP, Brêda MZ, 

Albuquerque MCS15 

Rev. Rene Familiares de 

usuários de um 

http://idonline.emnuvens.com.br/id


 

 

 

 

323 
 
Id on Line Rev. Mult. Psic. V.13,  N. 45 SUPLEMENTO 1, p. 318-332, 2019  -  ISSN 1981-1179 
Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id 

 

 

 

 

 

Quadro 1. Caracterização dos estudos sobre acolhimento (n=17), 2018. 

Fonte: OLIVEIRA, 2018. 

 

 

 

 

atenção psicossocial em álcool 

e outras drogas 

 CAPS 

Entre os nós da rede de saúde 

mental: as práticas de 

agentes comunitários de saúde 

Silva MAC, Aguiar 

MGG, Moreira TDS16 

 

Rev. Baiana 

de Saúde 

Pública 

Agentes 

comunitários de 

saúde  

Experiências de acolhimento 

segundo profissionais de um 

centro de atenção psicossocial 

Pegoraro RF, Bastos 

LSN5 

 

Rev Enferm 

Atenção Saúde 

Profissionais  

Manejo da crise: 

encaminhamento e internação 

psiquiátrica em questão 

Silva MLB, Dimenstein 

MDB17 

 

Arq. 

Brasileiros de 

Psicologia 

Profissionais de 

saúde mental 

Mental health professional 

perception of the embracement 

towards psychoactive 

substance user in CAPSad 

Salles DB, Silva ML18 

 

Cad. Bras. Ter. 

Ocup. 

Profissionais de 

saúde mental 

O cuidado aos usuários de um 

centro de atenção psicossocial 

álcool e drogas: Uma visão do 

sujeito coletivo 

Moura FG, Santos JE19 

 

Rev. Eletrônica 

Saúde Mental 

Álcool Drog. 

Usuários 

O desafio da construção do 

cuidado integral 

em saúde mental no âmbito da 

atenção primária 

Lima AIO, Severo AK, 

Andrade NL, Soares GP, 

Silva LM20 

 

Temas em Psic. Profissionais de 

saúde 

O foco míope: apontamentos 

sobre o cuidado à crise em 

saúde mental em emergências 

de hospitais gerais 

Paulon SM et al.21 Polis e Psique Profissionais de 

saúde 

Promoção da Saúde Mental – 

Tecnologias do Cuidado: 

vínculo, acolhimento, co-

responsabilização e autonomia 

Jorge MSB, Pinto DM, 

Quinderé PHD, Pinto 

AGA, Sousa FSP, 

Cavalcante CM22 

 

Ciên. & Saúde 

Coletiva 

Profissionais de 

saúde mental, 

usuários e 

familiares 

Qualidade do cuidado em dois 

centros de 

atenção psicossocial sob o 

olhar de usuários 

Andrade AB, Bosi 

MLM23 

 

Saúde Soc.  Usuários 

The meanings constructed in 

the attention to a crisis in the 

territory: the Psychosocial 

Care Center as a protagonist 

Willrich JQ, Kantorski 

LP, Chiavagatti FG, 

Cortes JM, Antonacci 

MH24 

Rev. Esc. 

Enferm. USP 

Profissionais de 

saúde mental 
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Resultados   

  

Foram selecionados 17 artigos para compor a amostra. A caracterização dos artigos de 

acordo com as variáveis ano de publicação, nível de evidência, base de dados e qualis dos 

estudos inclusos na revisão encontra-se na tabela 1. 

 No que concerne aos sujeitos do estudo, 12 (70,58%) dos 17 artigos que compõem a 

amostra tiveram os profissionais como sujeitos, 3 (17,64%) usuários, 1 (5,88%) com 

profissionais, usuários e os familiares e 1 (5,88%) composto apenas por familiares.  

 

Tabela 1. Caracterização dos artigos sobre acolhimento segundo o ano de 

publicação, nível de evidência, base de dados e qualis, (n=17), 2018. 

 

Variável N % 

Ano de publicação   

2011 5 29,41 

2012 2 11,76 

2013 3 17,64 

2014 3 17,64 

2015 1 5,88 

2016 1 5,88 

2017 2 11,76 

TOTAL 17 100 

Nível de evidência   

III 1 5,88 

IV 16 94,11 

TOTAL 17 100 

Base de dados   

LILACS 11 64,70 

BDENF 6 35,29 

TOTAL 17 100 

Qualis   

A 2 3 17,64 

B 1 4 23,52 

B 2 5 29,41 

B 3 4 23,52 

B 4 1 5,88 

TOTAL 17 100 
 

                 Fonte: OLIVEIRA, 2018. 
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O ano de 2011 teve o maior quantitativo de publicações 5 (29,41%).  No que concerne 

ao rigor metodológico, mais especificamente aos níveis de evidência dos estudos, predominou 

o nível de evidência IV com 16 (94,11%) estudos, onde todos são qualitativos, e 1 (5,88%) de 

nível de evidência III, que é uma pesquisa intervenção.  

 Quanto à base de dados, 11 dos artigos (64,70%) foram encontrados na LILACS e 6 

(35,29%) na BDENF. De acordo com o qualis das revistas em que os estudos foram 

publicados, 5 artigos (29,41%) foram de qualis B2, 4 (23,52%) de qualis B1, 4 (23,52%) 

qualis B3, 3 (17,64%) de qualis A2 e 1 (5,88%) de qualis B4. Evidenciou-se, na amostra 

pesquisada, um predomínio de publicações em revistas com qualis B2.  

 Em relação à profissão do autor principal, 9 (52,94%) estudos tem enfermeiras como 

autoras. Quanto às regiões do Brasil em que os artigos foram publicados, 5 artigos (29,40%) 

estão publicados em periódicos na região Nordeste e 1(5,88%) na região Sul. A 

predominância de publicações se deu na região sudeste, com um total de 11 (64,70%) estudos, 

conforme disposto na figura 2.  

 

Figura 2. Caracterização da amostra por região do Brasil em que os artigos foram 

publicados (n=17), 2018. 

0
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Nordeste Sudeste Sul
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11 (64,70%)

1 (5,88%)

 

   Fonte: OLIVEIRA, 2018. 

 

O acolhimento pode ser compreendido de vários modos, sendo assim, a forma como 

ele acontece na RAPS também é diversificada de acordo com cada estudo. Muitas publicações 
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mencionaram mais de uma forma de como se dá o processo de acolhimento na RAPS e a 

frequência com que foram apresentadas se encontra na tabela 2. 

 

Tabela 2. Quantitativo de publicações que mencionam como se dá o processo de acolhimento 

na RAPS dentro das práticas dos profissionais no período de 2011 a 2017 (n=17). 

 

Como se dá o processo de acolhimento                               Valor absoluto 

Escuta 14 

Estabelecimento de vínculo 8 

Diálogo 6 

Triagem 4 

Respeito 3 

Recepção 3 

Confiança 2 

Estar disponível  2 

Da entrada a alta  2 

Orientação em queixas e encaminhamento 2 

Cuidado humanizado  1 

Responsabilização  1 

Medicação 1 
 

Fonte: OLIVEIRA, 2018. 

 

Discussão 

 

A análise dos estudos segundo critérios de qualidade disponíveis como qualis e nível 

de evidência é relevante uma vez que aponta a classificação de periódicos e a força de 

evidência dos estudos científicos. 

O fato de ter como sujeitos do estudo profissionais de saúde, é relevante pois, 

demonstra o interesse desses trabalhadores em participar de estudos no âmbito da saúde 

mental e, com isso, podem ser visualizadas suas posturas frente à assistência prestada aos 

usuários com adoecimento mental. 
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Acredita-se que a compreensão do profissional atuante na saúde mental sobre o 

acolhimento pode auxiliar na organização do serviço, fortalecer a rede de atenção a este 

usuário, e também, para a educação permanente destes profissionais, proporcionando, assim, 

cuidados específicos e individuais ao usuário, e ocasionando o aumento de sua vinculação e 

adesão ao serviço e a terapêutica.17 

O predomínio de publicações em 2011 justifica-se, pois foi a partir desse ano foi 

instituída a Portaria MS nº 3.088, que instituiu a RAPS, além de ser o ano em que fez uma 

década da promulgação da lei 10.216 de 6 de abril de 2001, que garantiu aos usuários 

portadores de transtornos mentais, inclusive aqueles que sofrem por transtornos resultantes do 

consumo de álcool e outras drogas, a universalidade de acesso e o direito à assistência, assim 

como à sua integralidade, valorizando a descentralização do modelo de assistência.17 

Dessa forma, a reforma psiquiátrica brasileira proporcionou a consolidação, nos 

últimos 30 anos, do modelo de atenção psicossocial assistencial. Os avanços alcançados nesse 

período, como explicitado no Relatório de Gestão da Coordenação Nacional de Saúde Mental, 

incluem a redução do número de leitos em hospitais psiquiátricos, a abertura dos Centros de 

Atenção Psicossocial (CAPS), a criação de uma rede de serviços e estratégias de atenção, 

como os serviços de residências terapêuticas, leitos de atenção integral em hospitais gerais, 

bem como a sua integração à Estratégia Saúde da Família (ESF), a construção de políticas de 

geração de renda, entre outros. Contudo, outros avanços devem ser conquistados, além da 

consolidação desse modelo de assistência frente aos desafios políticos que emergem 

atualmente.25 

Quanto a abordagem metodológica encontrada nos estudos, houve a inexistência de 

estudos com níveis de evidência I e II, sendo assim destaca-se a importância de realizarem-se 

mais estudos com um nível de evidência mais elevado, visto sua relevância, que se evidencia 

mediante seu alto potencial interpretativo. 

No que se refere ao qualis dos periódicos, infelizmente não foi identificado nenhum 

artigo publicado em periódico com qualis A1, que é classificado pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) como o mais elevado em relação à 

qualidade da produção científica. Ressalta-se a necessidade de novas publicações em revistas 

com uma qualificação melhor sobre a temática estudada. 

O alto quantitativo de profissionais enfermeiras como autoras dos estudos, demonstra 

interesse na temática de saúde mental por parte dessas profissionais, haja vista que essa 
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categoria profissional atua em todos os serviços da RAPS, inclusive na gerência de unidades 

básicas de saúde ou até mesmo como coordenador da atenção primária, o que é um dado 

positivo, pois esse nível de atenção é a porta de entrada para os serviços da rede. 

A predominância de estudos publicados na região Sudeste, justifica-se por ser uma 

região do país onde existem universidades com grande impacto na produção científica 

nacional e foi a principal protagonista da Reforma Psiquiátrica. No entanto, não deveriam 

ocorrer ausências, como na região Norte e Centro-Oeste, e até mesmo um número reduzido de 

publicações, a exemplo da região Sul. Observa-se a necessidade de mais publicações em todas 

as regiões do país, a fim de trazer mais conhecimento científico nessa área. 

Dos 17 estudos que compõem a amostra, 14 (82,35%) mencionaram que o processo de 

acolhimento se dá por meio da escuta. Enquanto espaço de escuta, o acolhimento pode 

oferecer um bom ambiente ao usuário, além de auxiliar no processo terapêutico. O 

acolhimento deve realmente ser eficaz, e, para isso, é necessário qualificar a escuta e construir 

junto com os profissionais um modelo de assistência centrado no usuário, que seja resolutivo 

nas demandas trazidas por eles, mesmo que a resposta seja apenas o ato de acolher.5 A escuta 

proporciona uma resposta positiva, capaz de solucionar problemas e propiciar uma relação de 

confiança e apoio ao usuário, respeitando os sentimentos, as expectativas e as ideias de cada 

indivíduo.14 

  O vínculo também foi identificado como uma forma de acolhimento nos estudos. O 

acolhimento, quando se fala em serviços de caráter territorial, está diretamente relacionado à 

criação de vínculo. O vínculo remete-se a uma relação de confiança, que passa pela 

responsabilização e pelo compromisso. Traz consigo a ideia do usuário enquanto sujeito 

autônomo, participante ativo do processo de saúde, tendo dois focos: o profissional do serviço 

e o usuário, que juntos são responsáveis pela produção do cuidado, criando a responsabilidade 

mútua entre eles.11 

 A prática de acolhimento, tradicionalmente, na área da saúde, tem sido identificada 

algumas vezes como recepção administrativa, em outras um ato de triagem.13 

 Esse dado corrobora com outro estudo, realizado em Maceió – AL entre os anos de 

2012 a 2014, que traz que o acolhimento foi evidenciado também como ato de recepcionar, 

sendo apontado ora como uma dimensão espacial, que se traduz em recepção administrativa e 

ambiente confortável; ora como uma ação de triagem administrativa e encaminhamento para 

serviços especializados.15 
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No entanto o acolhimento diferencia-se da triagem por não ser apenas uma etapa do 

processo, mas uma ação que deve existir em todos os locais e momentos do serviço de saúde, 

configurando-se como um processo contínuo. Por essa razão, não estabelece horário e nem 

profissional específico para realizá-lo, envolve compartilhamento de saberes, angústias e 

invenções, tomando para si a responsabilidade de “abrigar e agasalhar” outros em suas 

necessidades, com responsabilidade e resolutividade.10 

O diálogo, o respeito e a confiança foram citados como forma de acolhimento nos 

estudos inclusos na amostra. A prática do acolhimento é estabelecida através de um 

atendimento de qualidade, de uma assistência pautada no respeito, no diálogo, na escuta, no 

estabelecimento de vínculo entre profissionais, usuários e familiares.22 

 

Conclusões 

  

Os artigos incluídos no estudo evidenciaram muitas formas de como se dá o 

acolhimento na RAPS baseado nas práticas dos profissionais. Em sua maioria, essas formas se 

pautaram em ações humanizadas, propostas pela PNH. No entanto, foram identificadas 

também formas biomédicas, a exemplo da utilização da medicação como forma de 

acolhimento, uma postura ainda voltada para o modelo centrado na doença, que tem a 

medicação como solução principal para o atendimento a um portador de transtorno mental. 

 Ratifica-se a necessidade de mais estudos sobre acolhimento em todas as regiões do 

país e com um nível de evidência mais elevado, a fim de subsidiar conhecimento científico 

baseado em evidências. O acolhimento, é uma prática imprescindível em qualquer serviço da 

rede nos vários níveis de atenção e quando está atrelada ao contexto de saúde mental a 

relevância é ainda maior, tendo em vista a fragilidade de alguns usuários, que sem a existência 

dessa prática como forma de escuta qualificada, diálogo e estabelecimento de vínculo, 

comprometem sua permanência no serviço, ocasionando danos no seu processo terapêutico.    
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